
Resumo 

E ste estudo refere-se aos efeitos 
de a!itudes na relação entre pais 

e o filho com deficiência auditiva e 
a influência desta relação sobre a 
capacidade adaptativa do deficien­
te auditivo. Os sujeitos são 20 sur­
dos encaminhados por e,scola espe­
cializada, 10 deles considerados 
"adaptados" e os outros considera­
dos "não adaptados" pelos funcio ­
nários da escola. É utilizado o mé­
todo da entrevista clínica. Além da 
entrevista com os surdos, os pais 
passam por entrevistas em que situ­
am seu filho nos setores Produtivi­
dade, Socioc.ultural, Orgânico e 
Afetivo- relacional ( segundo Esca­
la Diagnóstica Adaptativa Opera­
cionalizada de Ryad Simon) e for­
necem um histórico sobre o relacio-
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namento com o filho. A pesquisa­
dora criou uma classificação de 
pais: "pais-heróis", "pais-carras­
cos ", "pais-vítimas" e "pais-con­
tinentes ". Após análise qualitati­
va dos dados, verifica -se que os 
sujeitos considerados "adapta­
dos" pela escola, também são con­
siderados adequados nos quatro 
setores da adaptação e têm "pais­
continentes ", capazes de expres­
sar ambivalência de sentimentos 
em relação ao filho . É dado des­
taque à relação entre o tipo de vín­
culo estabelecido entre pais e fi ­
lho e os desdobramentos da agres­
sividade no filho. Verifica-se que 
os filhos de "pais -continentes" 
apresentam "agressividade cons­
trutiva" cujo uso se volta para o 
desenvolvimento, enquanto os res­
tantes apresentam importantes ma-

nifestações de "agressividade 
destrutiva" voltada para os mun­
dos externo e interno. Denominan­
do -se "pais -heróis" aqueles que 
negam o ódio contra o filho, re ­
sulta que a agressividade do filho 
volta-se para seu interior. Os cha­
mados "pais -carrascos" - hostis 
por negarem, produzem no filho 
agressividade, ora voltada para o 
interior, por amor - filho vive sub­
missão ao sadismo dos pais, ora 
para o exterior, identificado com 
o id sádico dos pais. Um quarto e 
último tipo, de "pais-vítimas" que 
reprimem o ódio, também provoca 
no filho uma dupla ação da 
agressividade: voltada para o inte­
rior, por identificação com o ego 
sofredor dos pais; ou voltada para 
o exterior, devido identificação com 
o superego sádico dos pais. 
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